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    PREFÁCIO




    O livro de Maico Eduardo Dias Dias resulta de uma pesquisa de mestrado voltada para elucidação das complexas relações entre contextos regionais e produção piscicultora e constituída sobre a perspectiva teórica e metodológica dos circuitos espaciais de produção e dos círculos de cooperação elaborada por Milton Santos (1993).




    Em uma perspectiva ampla e em sintonia com as bases teórico-metodológicas da geografia econômica brasileira, a análise desenvolvida nesta obra emprega contribuições da economia política crítica. Dispensando particular atenção às implicações das sucessivas divisões do trabalho em cada um dos contextos regionais pesquisados, elucida a dinâmica da inserção regional na formação socioespacial explicitando o caráter multiescalar das articulações que a piscicultura paranaense desenvolve, desde a escala local até a escala global.




    O livro traz também uma contribuição importante em relação a uma lacuna existente na pesquisa em geografia econômica. Essa lacuna refere-se a estudos que, sob a perspectiva da totalidade e de um dado enfoque teórico, desvendam de forma concreta os meandros da intrincada divisão de trabalho entre cidade e campo. Seja em relação ao que ocorre na região oeste do Paraná, no entorno regional da cidade de Toledo, seja em relação à dinâmica da região norte, no entorno da cidade de Alvorada do Sul, o livro apresenta em detalhes a participação dos atores e de suas ações articuladas a diversos e distintos objetos geográficos em cada contexto regional. Evidencia-se assim como em cada região as questões tanto da urbanização como da modernização do campo e da contínua e crescente transformação do rural na direção de uma sociedade urbana, explicitando os múltiplos vínculos do campo à cidade e do urbano em bases capitalísticas, como modo de vida dominante.




    Neste livro, a produção é sem dúvida o ponto de partida que permite desenvolver perspectiva totalizante. Produção de objetos técnicos e de ações, apropriação da natureza, produção de relações e vínculos. Contudo, sem uma periodização adequada o esforço de entendimento do movimento de totalização se revela pouco capaz de alguma capacidade heurística. A análise desenvolvida por Dias é, portanto, acerca de objetos e ações em um dado período definido pela história da atividade produtiva, nesse caso a piscicultura bem como a de sua evolução em cada contexto regional. Dessa forma, a cisão do tempo e do movimento se adequa ao caráter concreto das relações espaciais.




    No caso da piscicultura de tilápias no Paraná vê-se que, para os atores envolvidos na produção e circulação dos produtos derivados dessa atividade na região oeste do estado, sobretudo no entorno do município de Toledo, as potencialidades de mercado, o volume produzido e a rede regional de interações mais densa e efetiva. Incide nesse caso todo o peso da história regional e o movimento da produção espacial que acolhe sistema particular de objetos e técnicas: estrutura agrária, produção de soja, modernização da base técnica, cooperativas, universidades, sistemas de ensino técnico, entre outras.




    Na região Norte do Paraná, no entorno do município de Alvorada do Sul, o alcance e as potencialidades para a atividade guardam latências que, a ausência de uma densidade técnica similar à existente no oeste do estado, permite explicar. Empregando técnicas de produção distintas das utilizadas na região oeste, os produtores do norte do Paraná não contam com a força das cooperativas, com o seu peso político capaz de atrair investimento de vulto. O livro, de modo instigante, revela então o esforço dos produtores da região norte para constituição de infraestruturas capazes de lhes permitir um aprofundamento da divisão do trabalho, diversificação dos produtos, melhoria das formas de comercialização a partir da instalação de um frigorifico, capaz de trazer a escala à piscicultura norte paranaense. Antes ainda desse achado de pesquisa específico, a análise desvenda as diferenças entre os circuitos de produção do norte e do oeste e, como alguns elementos relativos aos círculos de cooperação são partilhados entre as regiões e trazem certo grau de aproximação entre as regiões.




    Em resumo, são diversos e complexos os processos geoeconômicos que este trabalho abarca, descreve e explica. Os interessados em compreender tanto a teoria geoeconômica empregada como a realidade regional da piscicultura paranaense encontraram neste livro material farto e de excelente qualidade.




    Edilson Luis de Oliveira


  




  

    INTRODUÇÃO




    A demanda brasileira e mundial por carne de peixe vem crescendo a cada ano, e isso se deve ao fato de que as pessoas buscam cada vez mais alimentos saudáveis, sendo que a proteína advinda dessa carne possui essa característica. Porém, a pesca extrativa não é mais suficientemente sustentável para atender tamanha demanda, e é nesse contexto que se insere a prática intensiva da piscicultura, ou seja, a criação de peixes em cativeiro. Levando em conta que o Brasil possui as maiores reservas de água doce do mundo e extenso litoral, seu potencial para desenvolver essa atividade é muito grande. Assim, aproveitando-se disso, o Brasil vem tendo destaque no setor nos últimos anos, principalmente com a espécie tilápia.




    O interesse nessa temática teve início com observações realizadas sobre o processo de consolidação de pisciculturas no município de Alvorada do Sul-PR, onde residi grande parte de minha vida. Os questionamentos sobre a dinâmica dessas produções surgiram no desenvolvimento do meu trabalho de conclusão do curso de Geografia, realizado na Universidade Estadual de Londrina, no ano de 2014. Na ocasião, estudei a dinâmica de loteamentos de chácaras de lazer no município, às margens da represa Capivara, e a influência destes no consumo do comércio varejista local. Essa investigação trouxe evidências além dos objetivos daquele momento: percebi também que esses mesmos loteamentos possibilitaram a implantação de várias pisciculturas (produções tilapicultoras) em tanques-redes, pois se colocaram como via de acesso às águas da represa, fazendo com que o município se tornasse, atualmente, um dos maiores produtores de tilápias do contexto regional norte paranaense.




    Essa apropriação do espaço pela técnica que almeja a produção de alimentos em ambiente aquático chamou minha atenção para a necessidade de novas análises geográficas, visando aprofundar as questões suscitadas pela pesquisa inicial, voltada para o trabalho de conclusão do curso de Geografia, dessa vez não só do município de Alvorada do Sul, mas também em todo o estado do Paraná.




    Sendo assim, este livro tem como objetivo central analisar a produção de tilápias nos contextos regionais Oeste e Norte do Paraná, à luz dos conceitos de circuito espacial de produção e de círculos de cooperação (SANTOS, 1988). Buscamos, ainda, fazer uma apresentação, elencando as transformações espaciais que ocorreram após 1970, observando os destaques que elucidam o meio técnico- científico-informacional presente neste recorte (SANTOS, 2006). A partir desse norte, surgem as seguintes questões: Quais as possibilidades de maior desenvolvimento desse segmento? Quais as particularidades da divisão do trabalho presente nos circuitos analisados? Qual a relevância dos círculos de cooperação inerentes aos circuitos espaciais de produção de cada recorte regional? Como as configurações espaciais de fixos e de fluxos, materiais e imateriais, da tilapicultura organizam-se regionalmente no estado? Quais as composições orgânicas de capital estabelecidas nos contextos regionais oeste e norte paranaenses? E como esse dado afeta as possibilidades futuras de cada região?




    A procura por respostas para essas questões baseia-se na teoria social crítica, aliada a elementos e a técnicas do método analítico como meio para atingir algumas generalizações. O pano de fundo teórico e metodológico é, portanto, o materialismo histórico dialético, que “é o método que permite a passagem da imagem caótica do real para uma estrutura racional, organizada e operacionalizada em um sistema de pensamento” (GOMES, 2005, p. 281).




    Tomamos como base o fato de que piscicultura paranaense produz para o mercado, ou seja, objetiva obter lucro com a produção e a comercialização de tilápias, isso somado à concorrência entre produtores e regiões que orientam e disciplinam as formas de produzir e de fazer essas mercadorias valorizarem-se e realizarem-se no mercado.




    Trabalhamos, então, com um estudo de caso múltiplo, a partir das duas maiores concentrações produtivas de tilápias do Paraná. A primeira delas é o contexto regional Oeste, representado pelo estudo de caso do município de Toledo, e, a segunda, o contexto regional Norte do estado, representado pelo município de Alvorada do Sul. Intencionamos, com isso, evidenciar a diversidade de atores envolvidos na tilapicultura das duas regiões concentradas.




    O desafio proposto, assim como cita Gomes (2005), é estruturar e operacionalizar racionalmente o circuito espacial produtivo da tilápia e seus círculos de cooperação, conceitos idealizados por Milton Santos. Esse método permite-nos compreender, do singular ao geral e do lugar ao global, a produção piscicultora das regiões Oeste e Norte paranaense, em análises nas quais utilizamos contribuições de David Harvey (2013), sobre a teoria marxiana da produção e da acumulação capitalista e suas relações com o espaço geográfico, e de Milton Santos (1986; 1988; 1994; 2006), em relação ao meio técnico-científico-informacional como instrumento de análise do espaço, tal como os já citados conceitos de circuitos espaciais de produção e de círculos de cooperação.




    Na construção teórica que baliza o estudo, há colaborações de vários autores que procuram agregar esclarecimentos aos conceitos miltonianos, como Castillo e Frederico (2017); Morais (2017); Dantas (2017), Arroyo (2017); Lima e Locatel (2017); e Silva (2017), os quais nos auxiliaram a aprofundar a apropriação dos conceitos propostos por Santos, particularmente no que diz respeito à busca por eventos empíricos e à seleção de técnicas de coleta de dados adequadas ao seu entendimento.




    Compreender os circuitos espaciais de produção agrega à noção de circulação as perspectivas de especialização produtiva e suas espacializações. Dessa forma, abordar esse tema significa tratar da organização espacial de uma determinada especialização produtiva em suas etapas: produção-distribuição-troca- consumo (CASTILLO; FREDERICO, 2017). O que possibilita o seu funcionamento é a fluidez espacial com que circulam mercadorias, ideias, ordens, excedentes e informação, além do aprofundamento da divisão do trabalho. Já os círculos de cooperação contribuem na intensificação dessa fluidez, garantindo uma ligação mais constante entre as etapas, de modo que a cooperação se dá de forma mais presente na fluidez de comunicação, ou seja, com os fluxos imateriais necessários para o funcionamento do circuito (CASTILLO; FREDERICO, 2017).




    Para tanto, na busca por uma pesquisa qualitativa com expressivos resultados, escolhemos algumas técnicas para coletar os dados necessários para a análise. Conduzimos levantamentos bibliográficos, trabalhos de campo nos dois contextos regionais, com a realização de entrevistas semiestruturadas com informantes qualificados e atuantes no setor, e observação direta de atores socioeconômicos envolvidos no circuito espacial de produção e nos círculos de cooperação, objetivando a compreensão da totalidade do fenômeno estudado a partir do lugar.




    No contexto Oeste, no município de Toledo, entrevistamos piscicultores de alevinos e piscicultores de tilápias de engorda para abate e uma empresa de equipamentos específicos para piscicultura. Já no contexto Norte, em Alvorada do Sul, direcionamos as entrevistas para piscicultores de engorda em tanques-redes, para o Secretário Municipal de Aquicultura e Pesca e para agências bancárias. Contribuíram também pesquisadores da Universidade Estadual de Londrina e da Universidade Estadual de Maringá e a empresa Aquabel, produtora de alevinos do município de Rolândia, todos estes envolvidos com o melhoramento genético da espécie tilápia. Realizamos coletas de dados secundários e documentais de atores como frigoríficos, associações, cooperativas e órgãos públicos, os quais deram origem a materiais cartográficos, gráficos, imagens, tabelas e quadros.




    Para colocar em prática toda a investigação empírica proposta, foi necessária, previamente, a identificação dos atores econômicos e sociais de cada etapa do circuito espacial de produção de tilápias. Dessa maneira, sistematizamos um método de coleta de dados qualitativos in loco, possibilitando o delineamento da pesquisa. A Figura 1 ilustra essa identificação, mostrando-nos os atores que foram estudados para a consolidação de resultados.




    Figura 1: Caminho metodológico para identificação do circuito espacial de produção da tilápia e seus círculos de cooperação
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    Fonte: Adaptado de BNDES (2010).




    As coletas de dados e as análises realizadas aconteceram em todas as etapas identificadas no caminho metodológico, visando esclarecimentos do objeto em estudo pelos vários meios já citados. Além desta Introdução e da Conclusão, o livro está dividido em três capítulos, estruturados da seguinte forma:




    No Capítulo 1, intitulado “Panorama Multiescalar da Produção Piscicultora de Tilápias”, trazemos informações técnicas e históricas precisas para o entendimento da produção de tilápias e apresentamos dados da evolução da produção mundial e do real aumento do consumo da carne de peixe, mostrando os números alcançados no circuito espacial da produção de tilápias de forma multiescalar: mundo, Brasil, Paraná, regiões e municípios. Com esse panorama, conseguimos perceber a relevância do estado do Paraná no contexto da tilapicultura nacional, e, a partir de informações obtidas pela Associação Brasileira de Piscicultura (Peixe BR), constatamos que o estado se manteve no topo do ranking produtivo nos anos de 2017 e de 2018. Esse resultado é reflexo do aprimoramento técnico-científico adquirido ao longo do tempo. Também no Capítulo 1, começamos a listar diferenças nos contextos regionais norte e oeste paranaenses, as quais nos permitem examinar desdobramentos específicos do circuito espacial de produção em cada contexto regional, particularmente os desdobramentos relativos a cada modalidade técnica de produção predominantemente utilizada em ambos. No caso do Oeste, predominam tanques escavados, e, no Norte do estado, a modalidade em tanques-redes. Explicamos, ainda, quais são as fases da produção da tilápia, a atuação das universidades como círculos de cooperação, desenvolvendo o melhoramento genético da espécie e seus reflexos para o setor, e como ocorre o licenciamento ambiental para a atividade no Paraná.




    No Capítulo 2, “O Circuito Espacial Produtivo da Tilápia: O Caso do Contexto Regional Oeste paranaense”, encarregamo-nos de caracterizar e de avaliar o primeiro estudo de caso que versa sobre a região Oeste, com destaque para o município de Toledo. Analisamos, aqui, como o meio técnico-científico-informacional manifesta-se nesse contexto regional, enumerando quais ações e quais objetos geográficos fazem parte da dinâmica produtiva. Por meio de mapas, de imagens, de esquemas e de dados documentais secundários, demostramos a produção de tilápias por municípios da região mencionada, bem como o papel das cooperativas, as técnicas de manejo em tanques escavados, a produção de alevinos e de juvenis, a produção de engorda para abate, os principais destinos da mercadoria, a identificação dos círculos de cooperação e as principais instituições de ensino envolvidas na dinâmica de qualificação de mão de obra. Entre os atores que foram mencionados anteriormente, destacamos a integração das cooperativas agroindustriais com os produtores de alevinos, de juvenis e de tilápias na fase de engorda, integração esta que atua como círculo de cooperação, dando velocidade ao movimento da mercadoria tilápia nas etapas do circuito espacial de produção, o que proporciona densidade técnica a esse espaço regional, concentrando atividades subordinadas à tilapicultura. Nesse momento, também nos debruçamos para identificar os tipos de capitais envolvidos em cada etapa do circuito e como seu movimento ocorre nessa região.




    Por fim, temos o Capítulo 3, “A Tilapicultura no Contexto Regional Norte Paranaense: O Caso do Município de Alvorada do Sul”, em que nossas atenções dirigem-se primeiramente para uma análise geral da tilapicultura no contexto norte paranaense. Apresentamos, então, dados que mostram a atuação dos municípios da Região Metropolitana de Londrina nesse seguimento econômico. Posteriormente, temos a preocupação de frisar nesse contexto regional, assim como fizemos para a região Oeste, as manifestações do meio técnico-científico-informacional, presentes na formação desse contexto regional. É nessa etapa que explicitamos as transformações socioespaciais ocorridas pela construção da represa Capivara no rio Paranapanema. Esse evento é o que proporciona a base para o desenvolvimento da modalidade técnica de cultivo (tanques-redes) praticada no município de Alvorada do Sul, nosso segundo estudo de caso. A partir disso, é possível apontar a coexistência de objetos geográficos que ali se manifestam sucessivamente, tal como os diversos fluxos e as ações que os interligam.




    Com a construção da represa Capivara na década de 1970, novas possibilidades de produções espaciais surgiram, proporcionando, por conseguinte, a ocorrência da implantação de loteamentos de chácaras de lazer, os quais, mais tarde, possibilitaram a prática de tilapicultura em tanques-redes.




    Podemos, aqui, aprofundar a discussão sobre a dinâmica produtiva da tilápia no município. Sendo assim, expomos a espacialização da produção local, com as localizações de todos os produtores e a identificação por porte de produção, divididos em: pequenos, médios e grandes, com a chance de expressar, por meio de entrevistas e de observação direta, a realidade de alguns, classificando, portanto, possibilidades e desafios enfrentados diariamente por eles, sendo que um desses desafios é a dificuldade de escoar as produções, principalmente para o pequeno produtor, o que ressalta a importância da conclusão e do funcionamento do frigorífico que está sendo implantado no município.




    Além disso, ressaltamos a origem dos alevinos, dos juvenis, da ração, do processo de beneficiamento, dos destinos da produção e dos equipamentos utilizados pelos tilapicultores, bem como a dinâmica de crédito do setor, as dificuldades de sua obtenção por tilapicultores que possuem bases de operações em chácaras de lazer e os círculos de cooperação que atuam no município, como: a Prefeitura Municipal (Secretaria de Aquicultura e Pesca), a Associação Brasileira de Piscicultura (Peixe BR), a Associação Norte Paranaense de Aquicultores (ANPAQUI), o Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), a Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (ADAPAR), a Universidade Estadual do Paraná (UEL) e a Universidade Estadual de Maringá (UEM).




    Em síntese, procuramos compreender o circuito espacial de produção da tilapicultura a partir de suas técnicas, de seus fixos, de seus fluxos, da divisão do trabalho e dos círculos de cooperação, tendo por pretensão o entendimento de suas espacialidades em diferentes escalas, em especial no estado do Paraná, destacando seus contextos regionais Norte e Oeste.


  




  

    CAPÍTULO I. PANORAMA MULTIESCALAR DA PRODUÇÃO PISCICULTORA DE TILÁPIAS




    Para o entendimento de um circuito espacial de produção específico, faz-se necessária a compreensão de seu panorama multiescalar, ou seja, da importância desse segmento produtivo nas escalas global, nacional e regional. Contudo, primeiramente, o que, de fato, é um circuito espacial de produção? De acordo com Santos (1988, p. 17), falar sobre esse tema é “discutir a espacialização da produção distribuição-troca-consumo como movimento circular constante. Captar seus elementos determinantes e dar conta da essência de seu movimento [...]”. Nesse caso, vamos voltar nossas atenções à espacialização e ao movimento da produção de tilápias no mundo, no Brasil e no estado do Paraná. Como estudos de caso, serão explicitadas, em detalhe, as particularidades do município de Alvorada do Sul, na região Norte do Paraná, e do município de Toledo, na região Oeste do estado.




    O panorama multiescalar da produção permite visualizar o valor dos diferentes lugares em função de uma mesma produção, pois o espaço se mostra um agente na determinação de diferentes técnicas para a realização do movimento do capital. Nesse sentido, Morais (2017, p. 25) explica a complexidade do movimento do capital em suas realidades múltiplas:




    Globalização e fragmentação. Homogeneização e diferenciação. Mundialização e Localismo. Universalidade e desigualdade. Expressões e significados do movimento do capitalismo atual, da dialética da modernidade. Processo de mil faces. Realidade múltipla, opaca, não captável pela concepção ingênua de transparência da totalidade, que impõe a necessidade de exponenciar as mediações para compreender seu movimento.




    A elucidação das mediações que definem o movimento do capital em bases espaciais concretas requer que se esclareçam, nesse caso, as espacialidades envolvidas na produção de tilápias. O que se pretendemos, portanto, é compreender os contextos regionais dessa atividade produtiva à luz da dinâmica do desenvolvimento geográfico desigual (HARVEY, 2013), inerente às formações socioespaciais dominadas pelo Modo de Produção Capitalista. Para tanto, salientamos a presença de diferentes técnicas incorporadas aos lugares por meio de objetos geográficos específicos, os círculos de cooperação, as divisões de trabalho e a historicidade dos processos de ocupação e da estrutura sociocultural como mediações fundamentais do movimento do capital no âmbito da tilapicultura paranaense. A intensificação das especializações e sua ligação com o mundo enfatizam as particularidades dos lugares, isto é, “quanto mais os lugares se mundializam, mais se tornam singulares e específicos, isto é, “únicos”” (SANTOS, 1988, p. 13). A partir dessas considerações, veremos em seguida como se manifesta a produção de tilápias na piscicultura mundial.




    1.1. PANORAMA AQUÍCOLA NO MUNDO: CONSIDERAÇÕES NECESSÁRIAS




    Para analisarmos nosso objeto de estudo com maior segurança, é essencial primeiro apresentarmos algumas considerações necessárias ao entendimento deste trabalho. Começaremos, assim, pelas denominações existentes no amplo setor aquícola, buscando respostas para indagações como: Qual a diferença entre aquicultura e pesca? O que pode ser considerado uma produção aquícola? Então, a partir disso, chegaremos ao que nos interessa mais, que é a piscicultura de águas continentais, mais precisamente a piscicultura de tilápias.




    Siqueira (2018) indica que a aquicultura vem se mostrando uma atividade competitiva e de certa forma sustentável na produção de alimentos, demonstrando, também, relevância na geração de emprego e de renda no mundo. O que o autor menciona como sustentável remete à comparação ou diferenciação com a pesca, por tratar-se de um setor que captura seu produto em meio natural, tendo menor rigor no controle produtivo. A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) explica melhor essa diferenciação:




    A pesca baseia-se na retirada de recursos pesqueiros do ambiente natural. Já a aquicultura é baseada no cultivo de organismos aquáticos geralmente em um espaço confinado e controlado. A grande diferença entre as duas atividades é que a primeira, por ser extrativista, não atende as premissas de um mercado competitivo. Já a aquicultura possibilita produtos mais homogêneos, rastreabilidade durante toda a cadeia e outras vantagens que contribuem para a segurança alimentar, no sentido de gerar alimento de qualidade, com planejamento e regularidade (EMBRAPA, 2018).




    A aquicultura teve uma rápida ascensão em sua produção mundial principalmente após a década de 1980, pois se intensificaram as técnicas de produção com menores custos. Consequentemente, esses fatores acarretaram maiores ganhos de produtividade, aumentando a disponibilidade de proteína animal. Se comparada ao setor pesqueiro, este teve estagnação em seus resultados por volta da década de 1990, justamente devido à falta de controle e de rastreabilidade de produção (SIQUEIRA, 2018). Pois bem, com esse esclarecimento, é possível discorrer sobre o setor aquícola de fato, esclarecendo o que se produz e como o setor se divide em diversas especializações produtivas, umas com maior abrangência no espaço mundial e outras com menor representatividade.




    Tem-se ainda a divisão entre as modalidades de aquicultura continental, que são os organismos aquáticos produzidos em água doce, ou seja, em rios interiores aos continentes, e a aquicultura marinha, desenvolvida em água salgada de mares e de oceanos. Dentre estas, destacamos: a piscicultura, criação de peixes; a carcinicultura, criação de camarões e lagostas; a malacocultura, criação de moluscos; a algicultura, cultivo de algas; e a ranicultura, criação de rãs. Na Tabela 1 expressamos um panorama da produção aquícola no mundo entre os anos de 2011 e 2016, divididos em suas duas modalidades.




    Tabela 1: Produção da aquicultura mundial (Em milhões de toneladas) 2011-2016
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    Fonte: FAO (2018)




    À primeira vista, já é possível observar o crescimento da produção aquícola mundial entre 2011 e 2016. Em relação à produção aquícola total, esse crescimento foi de 29,4%. Na aquicultura continental a produção cresceu 33%, enquanto a aquicultura marinha cresceu um pouco menos, 23,7%. Dessa maneira, a aquicultura continental tem sido mais dinâmica em termos de produção e é responsável direta pelo nível de expansão da produção aquícola mundial nesse período recente.




    Em parte, o crescimento menos expressivo da aquicultura marinha pode ser explicado pelos maiores custos e pelas dificuldades no controle de equipamentos aquícolas no ambiente marinho, devido à sua instabilidade natural. Esse é possivelmente um fator relevante para explicar essa discrepância. Porém, existe outro fator presente nessa diferença produtiva: a maior densidade de meio técnico- científico empregado na aquicultura continental.




    Meio técnico-científico é o terreno de eleição para o capitalismo maduro, e este também dispõe de força para criá-lo. Por isso esse meio técnico- científico se geografiza de forma diferencial (SANTOS, 1993, p. 40).




    A aquicultura marinha também dispõe de técnica e de ciência, tendo como os maiores produtores de Salmão do mundo, por exemplo, Noruega e Chile, que possuem elevados níveis de tecnologia de produção. Todavia, a aquicultura continental apresenta maiores apropriações de modalidades técnicas de cultivo1 e ampla variedade de espécies cultivadas. Temos que nos atentar, ainda, ao fato de que as acentuadas especializações existentes “não são um dado puramente técnico, toda produção é técnica, mas também socioeconômica” (SANTOS, 1993, p. 40), quer dizer, existem os fatores sociais e econômicos bem como os políticos neles envolvidos.




    Sendo assim, essas densidades técnicas e científicas, os fatores sociais, econômicos, políticos e a disponibilidade de água de cada lugar configuram diferentes participações das regiões do mundo na produção aquícola, cuja distribuição podemos observar melhor no Gráfico 1, a seguir.




    Gráfico 1: Participação dos continentes na produção aquícola do mundo, 2016.
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    Fonte: FAO (2018).




    O fenômeno da produção aquícola asiática pode ser explicado pelos crescentes investimentos em tecnologia e pelo desenvolvimento da aquicultura da China, na Índia e na Indonésia, que os colocam nas três primeiras posições do ranking mundial de produção, respectivamente. Notamos as Américas e a Europa empatadas em seus percentuais produtivos; posteriormente, a África, que vem ganhando espaço no setor; e, por último, a Oceania, com baixo índice produtivo. Para entendermos melhor as diferenças regionais do mundo na aquicultura, selecionamos mais alguns dados da FAO (2018).




    Baseada na produção das regiões mundiais no ano de 2016, segue na Tabela 2 a previsão produtiva para o ano de 2030.




    Tabela 2: Previsão de produção de pescado advindo da aquicultura (Por região/grupos econômicos) 2016-2030 (%) (Equivalente peixe vivo).
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            3.749
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    Fonte: FAO (2018).




    As previsões feitas pela instituição também levam em consideração os aumentos produtivos que as regiões tiveram nos anos anteriores a 2016 (FAO, 2018). Assim sendo, sobressai-se o continente africano, que tem o maior percentual previsto, chegando a 61,2% de crescimento esperado. Já a região com menor percentual de crescimento previsto é a América do Norte, visto que estamos falando de países desenvolvidos, e, como podemos ver na tabela, estes são os que menos se destacam nesse setor produtivo. Por fim, o que se espera dos países subdesenvolvidos é um cenário otimista, com um total de 46,3% de crescimento.
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